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RESUMO - No Campo Experimental Manejo da Caatinga da
EMBRAPA-CPATSA em Petrolina-PE , foram construldas em
1982 tr~s barragens subterr~neas sucessivas. ,objetivando
avaliar o desempenho em linhas de drenagem natural e uti-
lizando lona pl~stica de polietileno como material imper--
meabilizante. O solo ~ arenoso com profundidade m~dia de
1,Om. Após trés anos observou-se que não houve variação
na condutividade el~trica da ~gua das cisternas, sendo

·classificada com baixo perigo de salinidade e baixa con-
centração de scdí.o, ~omo tamb~m a lona pl.a st i ca de poli-
etileno apresentou bom nlvel de elasticidade. Apesar da
extrema irregularidade na distribuição pluviom~trica no
pe ri odo foram obtidos incrementos significativos nas pro-
dutividades m~dias das culturas. Para o caupi variou de
542 a 1093 kg/ha ; o milho de 2128 a 4697 kg/ha e o sorgo de
2993 a 4531 kg/ha. Os resultados mostram que a barragem
subterrinea ~ mais uma alternativa para incrementar a
produtividade agricola da região e viabilizar a explora-
ção agricola em pequenas e m~dias propriedades rurais,
principalmente as que não disp~em de .recursos hidricos
para uso em irrigação convencional.

1Contribuição do Conv~nio EMBRAPA/CPATSA-SUDENE/PAPP
2Enga. Agricola, EMBRA~A/Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Trópico

Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, CEP 56300, Petrolina, PE.
3Eng• Agr., M.Sc., Irrigação e Drenagem, EMBRAPA/CPATSA.
4Eng• Agricola, EPABA/UEP Sobradinho, BA.



Termos para indexação: agua subterrânea, vazante,
subirrigação, impermeabilização.

SUBSURFACE DAM I: CONSTRUCTION AND MANAGEMENT

ABSTRACT - Three successive subsurface dams were
constructed in 1982 at Caatinga Experiment Station,
EMBRAPA-CPATSA, Petrolina, Pernambuco State, aiming at
evaluating their performance in lines of natural
drainage, utilizing plastic layer of poliethylene as
waterproofing material. The soil is sandy with 1.0m
average depth. After three years of observation, it was
found that there was nó variation in the electrical
conductivity of the water in the cisterns being
classified as low risk of salinity and low sodium
content, and the plastic layer of polyethylene showed a
good elasticity index. Although the extreme irregularity
of the rainfall distribution during the study period,
the showed significant increases in productivity. Cowpea
yield ranged from 542 to 1,093 kg/ha; maize yield ranged
from 2,128 to 4,697 kg/ha; and so"rghum yield ranged from
2,993 to 4,531 kg/ha. The results show that the
subsurface dam is another alternative for increasing the
agricultural productivity in the semi-arid region and
making viable this explortation in small and medium
farms mainly those which do not have available water
resources for conventional irrigation.

Index words: Subsurface water, Receding, Subirrigation,
Waterproofing.
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INTRODUÇÃO

A superficie agricola da terra dependente de chuva,
abrange 86% da ~rea cultivada, num total de 1,37 bilhões
de hectares. Destes, 243,3 milhões de hectares estão 10
calizados na Am~rica Latina, com 61,6 milhões no Brasil~
sendo 8 milhões no Nordeste (Fundação Bahiana 1984 e
FAO 1982).

Segundo Saunders e Warford (1983), em 91 pa.Í ses em de
senvolvimento, apenas 68% da população urbana e 14% da,
rural tinha uma adequada disponibilidade de agua ate
1970.

o risco da agricultura dependente de chuva e a falta
de ~gua para o consUlUO humano e pequenas criações sao as
principais causas da baixa qualidade de vida no meio ru
ral, principalmente nas zonas ~ridas e semi-~ridas que
correspondem a 55% das terras ao nivel mundial e 13% do
territ~rio nacional (Silva et aI. 1984c).

No Brasil, esses efeitos são mais intensos na regia o
Nordeste, onde no meio rural um dos fatores que limitam a
produção e a produtividadeagricola ~ a irregularidade
na distribuição espaço-temporal de chuva, considerada
mais grave do que sua escassez propriamente dita.

Estudes recentes desenvolvidos em regioes ~ridas e
semi-aridas do mundo, enfatizam a necessidade de arma
zenar ~gua, principalmente no subsolo, aproveitando as
t~cnicas antigas usadas pelos pequenos agricultores e
atualmente avaliadas e adaptadas para outras regiões eco
l~gicas, visando o suprimento de ~gua no meio rural-
(Silva & Porto 1982).
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Uma infra-estrutura hidrica minima que permite armaze
nar parte do volume de ~gua que se perde anualmente por
escoamento superficial,beneficiaria grande parte da pop~
lação rural,melhorando sua qualidade de vida.

Uma das principais alternativas, em recursos hidri
cos, implementadas em regi;es ~ridas para viabilizar a
atividade agricola e suprir as necessidades de consumo
humano e pequenas criaç;es ~ a barragem.

As barragens podem acumular agua de duas maneiras:
acumulação superficial e acumulação subterrinea. As bar
ragens convencionais de derivação e vertedouras são as
do primeiro tipo, enquanto que as barragens acumuladoras
de maior volume de ~gu~ dentro do solo agricult~vel e
subsolo, fazem parte do segundo (Duque 1973).

Segundo Andrade (1927), Tigre (1949) e Monteiro
(1984), a barragem subterrinea ~ uma alternativa tecnol~
gica adequada para as propriedades agricolas do Nordest~
brasileiro, principalmente nas ~re=s de base cristalina
que apresentam lençol fre~tico.

Andrade (1927) e Duque (1973) preconizam o uso desta
tecnologia, onde as terras beneficiadas pelas barragens
serviriam para a exploração agricola na ~poca das chuvas
e, principalmente, para a exploração de agricultura de
vazante.

Barragens subterrineas sao obras de baixo custo e
f~cil operação, que podem ser constru{das com a dispon~
bilidade de mão-de-obra local e, diferentes de outros bar
ramentos que armazenam ~gua na superficie, não inunda;
terras potencialmente agricult~veis (IPT 1981).
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Essas barragens subterrâneas, exploradas por agricu~
tores h~ dezenas de anos no Nordeste, foram construidas
em leitos de rios tempor~rios, com o septo imperme~vel
formado de pedras rejuntadas com argamassa de cimento e
areia, nucleos de argila compactada, ou de tijolos com
argamassa de cimento e cal, visando basicamente a expl~
ração de forrageiras (Maciel & Silva 1984).

o objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho de
barragens subterrâneas construidas em linhas de'drenagem
natural, utilizando a lona pl~stica de polietileno como
septo imperme~vel, e tamb~m o manejo de solo e ~gua mais
adequado na exploração de culturas alimentares tais como:
milho, caupi e sorgo.

MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da ~rea
A pesquisa foi realizada no Campo Experimental da

oCaatinga/CPATSA, em Petrolina, PE. (Latitude: 09 05'S,
Longitude: 40024'W e Altitude 379 m). A descrição sum~
ria do perfil do solo da ~rea experimental ~ apresent;
da a seguir, sendo classificada como podz~lico-plano~
s~lico, amarelo-arenoso, com profundidade m~dia d;
1,0 m (Rich~, sd.). As principais caracteristicas fi
sicas são mostradas na Tabela 1.

Descrição dos principais elementos de uma barragem sub
Aterranea.

Foram construidas em 1982 três barragens subterrâneas
sucessivas, podendo-se observar pela Figura 1 que a
barragem subterrânea é formada, basicamente, por area
de captação e armazenamento de agua (Ac }, considerada
tamb~m como ~rea de plantio (Ap ) e parede da barragem
(Pa) (Silva et alo 1984a).
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Descrição sumaria do perfil do solo

o
Bruno pálido; areia franca
pIes; macio muito friável,
não pegajoso; muitos poros

fina; grao Sl~

nao plástico,
pequenos.

A

"Pulverulenta"
20 ---- --- - Transição clara e plana.

45

Maciço Poroso

Horizonte de
Adensamento

Maciço coeso

Blocos B2

Amarelo brunado, franco arenoso (areia fi-
na); ultra pequena, granular, com aspecto
maciço poroso, pouco coeso, ligeiramente d~
ro; muitos poros pequenos.

Transição gradual e plana.

Variegado amarelo e vermelho; argiloso are
noso, (areia 1ina); maciço pouco coeso des

azendo-se em blocos m~dios angulares; du
ro, friável, plástico pegajoso, muitos p~
ros pequenos.

100 - - - - - - Transição clara e ligeiramente ondulada.
0000000000000000000 B Nível cascalhento argila.
000000000000000000 3

+++++++++++++++++++
+++++++++++++++++

+++++++++++++++++++ R granito gneis com película de alteração
+++++++++++++++++

130 +++++++++++++++++
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earaeteristieas fisieas do solo da
,

experimentalTABELA 1. Algumas area

Profundidade Textura (%) Densidade Umidade
(em) Areia Silte Argila aparent.e (%)

(gjem' ) 1/3 atm 15 atm

O - 20 77 9 14 1,57 10,57 5,57
20 - 40 69 6 25 1,60 14,84 7,47
40 - 60 68 9 23 1,54 15,57 7,93
60 - 80 71 8 21 1,59 14,12 7,46
80 - 100 69 9 22 1,32 16,63 7,34

área
de captação

if;'"'"

sistema de filtragem

lona plástico (parede da barragem)

cisterna acoplado

FIG. 1. Modelo esquem~tico de uma barragem subterrinea
tipo CPATSA com reservat~rio a jusante (SAES-BS).
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No caso em estudo foi construido um reservat~rio a j~
sante formado por um sistema de filtragem (Fi) e o
tanque de armazenamento (Ta).

Área de captação (Ac) e área de plantio (Ap), e a area
representada por uma pequena bacia hidrogr~fica forma
da pelos divisores de ~gua topogr~fico e fre~tico. A
~gua proveniente da chuva precipitada nessa ~rea é ar
~azenada no solo dando origem a um lençol fre~tico~
sehdo utilizado posteriormente pelas plantas. Com o
carreamento de particulas s~lidas pelas ~guas, esta
~rea vai assoreando e abrangendo as circunvizinhas,
permitindo um maior volume de agua armazenado nos
macroporos aluvionais, e simultaneamente uma maior
~rea de plantio.

Parede da barragem (Pa), conhecida também como septo
imperme~vel, tem a função de interceptar o fluxo de
~gua superficial e subterrâneo, dando origem a forma
çao e/ou elevação do nivel do l~çol fre~tico. Esta
parede pode ser construida em blocos de argila compa~
tados, alvenaria, concreto, lonas plasticas, depende~
do das condições locais, do produtor e da disponibil~
dade de material na região.

Sistema de filtragem (Fi), localizado a montante da
barragem, de onde parte um tubo condutor de ~gua até o
reservat~rio a jusante, e formado por materiais por~
sos como areia grossa e fina, carvão vegetal e seixos
rolados, em camadas superpostas.

Tanque de armazenamento ou Cisterna (Ta),
cesso da ~gua armazenada no subsolo da Ap
um tubo condutor.

recebe o ex,
atraves de
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• Locação e construçao
Para locação dos eixos das barragens foi feito um
levantamento planialtim~trico da ~rea em quadriculas
de 20 x 20 m. Observou-se uma declividade natural do
terreno no sentido longitudinal de 0,4%. No sentido
transversal a ~rea tem uma forma c~ncava que permitiu
a seleção, auxiliada pela declividade.

Com base no estudo planialtim~trico determinou-se os
eixos de locação das três barragens sucessivas, com a
forma semi-circular e raio de 48 m , conforme o nivel do
terreno, para ocupar uma maior ~rea, em m~dia 1,0 ha
cada ( Fjg. 2 ). Marcados os eixos abriu-se uma valeta
com as dimens~es de 0,80 x 150 x 1,8 m, de largura,
comprimento e profundidade m~dia at~ a camada de solo
imperme~vel ( Fig. 3 ).

A escavação foi f ei t-a manualmente, sendo parte do mat~
rial jogado a montante para aterrara valeta, posterior
mente, e parte, a jusante para formar uma parede de su~
tentação acima da camada do terreno natural com altura
m~dia de O,~O m e nivelada. Ap~s a escavação foi traça
do o perfil da camada imperme~vel, nivel do terreno n~
tural e coroamento das três barragens (Fig. d). N~
parede de cada barragem foi locado um sangradouro com
5,0 x 5,0 x 0,6 m de largura, comprimento e profundid~
de, a partir da cota do coroamento.

Na construção do septo imperme~vel utilizou-se lona
pl~stica de polietileno cujas caracteristicas são mos
tradas na Tabela 2. As extremidades da lona foram fixa
das em duas minivaletas de 0,2 x 0,2 x 150 m de larg~
ra, profundidade e comprimento, escavadas na camada
imperme~vel e na parte superior da parede da barragem
( Fi g , 5 ).
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FIG. 2. Planta planialtimetrica das barragens subterraneas tipo CPATSA (SAES-nS).



FIG. 3. Valeta de escavaçao da barragem subterr~nea,
a camada impermeavel.

,
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TABELA 2. Caracteristicas da lona pl~stica de poliet~
leno usada como septo imperme~vel.

CARACTERÍSTICAS

Largura (m) 2, ~ 4, 5, 6, 8.
Comprimento (m) 100
Espessura (mm) ~ 15% 0,20 = 200 micra
Tensão de ruptura na traçao: largura 150 Kg/cm2

comprimento__ 160 Kg/cm2

tração: largura 850%
comprimento--750%

--------99,5%

Alongamento de ruptura na

Cobertura de pigmentação

FONTE: Pl~stico Polyfilm (1985)

FIG. 5. Septo impermeavel em lona pl~stica da
subterr~nea.

barragem
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A lona pl~stica foi colocada verticalmerite, aderindo a
parede da valeta, s.endo em seguida aterrada manualmen
te. No local do sangradouro, sobre a lona pl~stica foi
colocada uma tela de arame, fio 22 com 3/4" de diâmetro
para aderência da argamassa de cimento e areia (traço
1:4) usada no revestimento do sangradouro (Fi~. Ó ).
As extremidades da lona pl~stica e da tela, que atingi
ram a camada imperme~vel foram fixadas com seixos rol~
dos e argamassa.

FIG. 6. Sangradouro da barragem subterranea, localizadono
centro da parede.
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A jusante de cada barragem foi construida uma cisterna
com capacidade para 30 m3

, conforme metodologia descri
ta por Silva et aI (1984b). A cisterna ~ interconect~
da ~ barragem por um tubo de PVC rigido que parte de um
sistema de filtragem (seixos rolados carvão vegetal ~
areia fina e grossa) a montante, sobre a camada imper
me~vel at~ o interior da cisterna. Nesta extremidade~
acoplado a um joelho de PVC rigido foi colocado outro
tubo na vertical com 0,10 m de diferença de nivel da
cota do sangradouro da barragem ( Fig. 7 ).

• Modelo de exploração

o sistema de exploração agricola em barragem subterri
nea pode ser norma L, isto ~, com a ~rea de planti~
(Ap ) preparada antes das chuvas e no si st ema de agr~
cultura de vazante, sendo a Ap preparada e plantada
durante as chuvas quando existir ~gua armazenada sup~~
ficialmente.

No primeiro ano de exploração a ar ea
o sistema de captação de ~gua de
m~todo Guimarães Duque, de acordo
descrita por Silva et aI (1986).

foi preparada com
chuva uin situ",

com a metodologia

Nos demais anos a Barragem Subterrinea I foi explorada
em sistema de agricultura de vazante ( Fig, 8 ), segun
do metodologia de Silva & Porto (1982), sendo a ~re~
arada e gradeada com implementos a tração animal antes
do periodo chuvoso e sulcada durante as chuvas. As bar
ragens 11 e 111 foram aradas, gradeadas e sulcadas, em
nivel, com implementos a tração animal, com espaçame~
to de 0,75 m entre sulcos, antes das chuvas.
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FIG. 8. Hodelo esquematico do sistema de exploraçao devazante - Tecnologia de sulcos e camalhões emnivel, seguindo o nivel da propria agua (CPATSA-EMBRAPA) .
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Durante os tres anos as culturas exploradas nas tr~s
barragens foram milho cv. Centralmex, caupi cv. Pi tiuba
e sorgo gr-an.Íf'er o cv IPA 7301011. O plantio foi reali
zado no inicio de cada periodo chuvoso, com plantadeI
ra manual no milho e caupi, no espaçamento de 0,50 m
entre plantas, deixando-se por ocasiao do desbaste
duas plantas por cova. O sorgo foi semeado, e desbasta
do deixando-se 15 plantas por metro linear.

,
Foi feito o controle de ervas daniru1as, atraves de
capinas manuais, duas por cada ciclo vegetativo; duas
pulverizações com Monocrotoph~s para combater a ciga~
rinha no caupi e duas com Permethrim no milho e sorgo,
no combate a lagarta do cartucho, para cada ciclo veg~
tativo. Foram realizadas amostragem de solo nas cama
das de 0-15, 15-30, 30-45 cm para determinação do teor
de umidade do solo. pelo processo gravim~trico. E cole
tados tamb~m dados de precipitação e evaporação na Es
tação Meteorol~gica da Caatinga.

Apo s a colheita de cada ciclo foram determinados os
rendimentos a 13; 15,5 e 12% de umidade do grão para o
caupi, milho e sorgo, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 1983 determinou--se a condutividade el~trica (rrrrnhos/cm
a 25°C) - CE e a Razão de absorção de s~dio (RAS) da
~gua armazenada nas cisternas, a jusante das tr~s barr~
gens subterr~neas, sendo repetida tr~s anos ap~s. No me~
mo periodo determinou-se a Condutividade El~trica do e~
trato saturado na ~rea de plantio da barragem subterr~
nea I (Tabela 3).

23



TABELA 3. Condutividade el~trica (mmhos/cm) da agua das
cisternas e extrato saturado da BSl(l).

Amostras/ano C.E.2SoC ++ ++ Na+ Classi
mmhos/cm Ca Mg ficação

1983 Cisterna 1 0,18 1,00 0,10 0,32 C1SI
Cisterna 2 0,20 1,12 0,08 0,26 Cl SI
Cisterna 3 '0,21 1,26 0,14 0,33 C1S1

1986 Cisterna 1 0,17
Cisterna 3 0,23

1986 Extrato saturado-BS1
profundidade (cm)

° - 20 0,12
20 - 40 0,12
40 - 60 0,11
60 - 80 0,16
80 -100 0,38

(1)An~lise realizada no laborat~rio de solos da EMBRAPA
-CPATSA.
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Os resultados apresentados na Tabela 3 mostram que,
decorridos quatro anos de construidas as barragens,não
houve variação na condutividade el~trica das aguas das
cisternas, sendo classificada com baixo perigo de salini
dade, apresentando coer~ncia com a condutividade el~
trica do estrato saturado determin~da na barragem subter
ranea I .

A ~gua armazenada nas cisternas e proveniente da area
de exploração agricola das barragens~ proporcionando uma
drenagem e retirada dos sais sol~veis do solo, funcionaE
do como dessalinizador, uma vez que esta passa por um
processo de filtragem natural, lavando conseqüentemente,
as camadas do solo at~ a camada de solo impermeável.

Em setembro de 1985, ap~s tr~s anos de estudos em bar
ragens subterr~neas utilizando a lona pl.ast.í.cade poli~
tileno como septo imp~rme~vel, foi feito um trabalho d~
inspeção nessa lona, quando foi escavada uma barragem e
retiràda a lona pl~stica. Amostras dessa lona foram en
viadas a um laborat~rio especializado para an~lise, e,
segundo parecer t~cnico da Pl~stico Polyfilm (1985),
apresentou bom nivel de elasticidade, tendo sido conside
rada ainda utiliz~vel. Com relação ~ durabilidade afirma
ram que é função de v~rios fatores, sendo por~m, a lu;
solar o principal agente de redução da vida ~til dos ma
teriais pl~sticos em geral. Todavja, estando a lona pl~~
tica totalmente recoberta, sua vida ~til pode ser mais
prolongada.

A distribuição pluviom~trica nos anos agricolas 1982/
83 a 1984/85 ocorreu de forma extremamente irregular
(Fig. 9). Ne sta figura os dados de precipitaçao e evapora
ção em mm, foram considerados os totais de dec~ndios ~
os ciclos do caupi, milho e sorgo agrupados em quatro f~
ses de desenvolvimento (Magalhães & Amorim Neto 1984)
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germinaçao - plantio at~ 10% da cobertura efetiva, cor
respondendo a 10 dias para o caup i e 20 dias para milho
e sorgo; desenvolvimento vegetativo - final da primeira
fase ao inicio da floração, 20 dias para caupi e 30 dias
para milho e sorgo; floração - inicio da floração ao ini
cio da maturação, 30 dias para caupi e 40 dias para mi
lho e sorgo; e maturação - inicio da maturação a colhei
ta, 20 dias para caupi, milho e sorgo.

Na Figura 9 observa-se que nos anos agricolas 1982/83
e 1983/84 ocorreu um balanço hidrico nega tivo com d~
fici ts totais de agua correspondendo a 680,68 e 257,83 mm~
respectivamente, em todo ciclo das culturas. Apesar de
nos 15 primeiros dias e 55-65 dias ap~s o plantio ter ha

• • 7vido excesso pluviometrico no primeiro ano agricola, ja
em 1983/84 esse excesso ocorreu nos 25 primeiros dias
ap~s o plantio, com o restante do ciclo das culturas, to
talmente com d~ficit hidrico.

No ano agricola 1984/85, considerado um ano atipico
na região com relação ~ distribuição espaço-temporal e o
total de precipitação pluviom~trlca de 886 mm, embora a
m~dia da região seja de 415 mm, foi possivel a explora
ção de dois cultivos. No primeiro, o balanço hidrico n-;;
ciclo foi positivo, com um excedente de apenas 2,35 mm,
havendo excesso pluviom~trico nos 18 primeiros dias e
70-95 dias ap~s o plantio, excluindo o periodo critico
de floração e atingindo a fase final da floração do mi
lho e sorgo, ocorrendo d~ficit hidrico nas demais fases.
J~ no segundo cultivo o balanço hidrico foi negativo com
d~ficit de 475,48 mm de todas as fases de desenvolvimen
to das culturas.

o d~ficit hidrico ocorrido praticamente em
fases de cultivo nos tr~s anos em estudo, foi

todas as
amenizado

26



peJa maior disponibilidade e por um periodo mais prolo~
gado de ~gua armazenada no solo que oferece a tecnologia
da barragem subterrânea, auxiliada pela baixa perda de
~gua por cvaporaçio, que, segundo Santos & Frangipani
(1978), em barragem subterr~nea correspondem a 20% das
perdas ocorridas em reservat~rios de ~guas superficiais.

As Figuras 10, 11 e 12 mostram a distribuiçio do teor
de umidade do solo nos três anos agr-Í coLa.s e nas barra
gens subterr~ncas na profundidade de 15-30 cm. As amos
tras de solo foram retiradas no sentido transversal ao
escoamento da agua a uma dist~ncia de 6001, do sangradouro
de cada barragem e a partir deste ponto de 10 em 10 m.

As Figuras 10, 11 e 12 mostram uma distribuiçio de
umidade irregular ao longo do perfil da camada natural
do terreno, com algumas parcelas ultrapassando o ponto
de saturaçio (SAT) do solo ~m determinados periodos do
ano. Observa-se na Figura 10, correspondendo a barragem
subterrinea I, que no ano agricola de 1984/85 as parc~
Ias de 3 a 6 ficaram inundadas durante todo ciclo da cul
tura. Isto ocorreu devido, principalmente a regularidade
na distribuiçio pluviom~trica nesse ano, visto na Figura

- 9, possibili tando tamb~m a exploração de um segundo cu.!
tivo em todas as barragens com as culturas do caup i , m~
lho e sorgo.

° investimento necessario para construçao de uma bar
ragem subterr~nea utilizando lona pla~tica de polietile
no como septo imperme~vel e explorando uma ~rea agricol~
em torno de 1,0 ha est~ mostrado na Tabela 4, correspo~
dendo a 64,92 OTN. A Tabela 5 mostra os custos de produ
çio das culturas caupi, milho e sorgo, correspondendo ~
15,08; 19,80 e 19,69 OTN, respectivamente.

Nas três barragens subterr~neas estio sendo
das culturas anuais (caupi, milho e sorgo) e
(mangueira, graviola e limão).

explor~
perenes
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TABELA 4. Custos de implantação de uma barragem subterrâ-
nea (junho/1986).--------------~~. ~~~--~----------------------------

Material e mãJ-de-obra Unid 1Valor OTN

Investimento

Quant

Lona imperme~vel (150 x 6 )
Tela de arame 3/4"
Cimento
Areia
Seixo rolado
Mão-de-obra
Servente
Pedreiro

m2 900 30,45
m2 60 6,09
Saco 6 2,82
m3 2 0,56
m3 2 0,75

h/d2 80 22,56
h/d 3 1,69

64,92Total

Cz$ 106,40
Homem - dia

TABELA 5. Custos de produção de caupi, milho e sorgo em ba",agens subterrâneas, (junho/86).

Serviços Unid
Caupi Milho Sorgo

c material
OTN'Quant Quant OTN Quant OTN

- Preparo da Ap
Gradagem/Sul camen to H/a' 9 3,38 9 3,38 3,38

- In sumo s

sementes kg 20 0,71 20 1,20 40 0,81

i nset t c ida ml 300 0,28 300 1,69 300 1.60

plantio H/d' 0,28 0,28 0,56

tr-a t o s culturais

Ca p i.na H/ct 20 5,64 30 8,46 30 8,46

Pu] ve r í aaça o H/d 0,56 0,56 0,56

Co l hei ta/me 1horamcnto H/d 15 4,23 15 4,23 15 4,23

Tota 1 15,08 19,80 19,69

lOTN ~ Cz$ 106,40
2H "a - Hora tração animal (Pol i.c u I tor 1,500)
'H !d = Homen a-d i.a
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A Tabela 6 mostra as produtividades m~dias (Kg/ha) do
caupi, milho e sorgo nos anos agricolas de 1982/83 a
1984/85 obtidas nas três barragens subterrineas. Obser
va-se que no primeiro ano agricola as três culturas fo
ram cultivadas em parcelas nas três barragens. Nos de
mais anos cada cultura foi plantada por barragem.

A produtividade m~dia de caupi na regiao est~ entre
300 e 500 kg/ha (Morgado & Rao 1985). O milho e o sorgo
granifero apresentam um rendimento m~dio de 661 e 816
kg/ha, respectivamente (Fundação rBGE 1979). Com a tec-
nologia de barragem subterrinea, considerando um investi-
mento inicial de 64,92 OTN (Tabela 4),obtiveram-se incre
mentos significativos nas produtividades m~dias das cul-
turas. Para o caupi, as produtividades minima e maxima
obtidas foram de 542 e 1.093 kg/ha; o milho de 2.128 e
4.697 kg/ha e o sorgo~e 2.993 e 4.531 kg/ha.

Os resultados acima demonstram que a barragem suhteE
rinea ~ mais uma alternativa para incrementar a produt~
vidade agricola da regiao, principalmente nas propried~
des rurais que nao dispõem de recursos hidricos para o
uso em irrigaçao.

TABELA 6. Produtividades médias (kg/ha ) de caupi, milho O sorgo nas barragens subterrâneas (BS1,
BS2 e BS3) no periodo de 1982/83 a 1984/85.

Barragens 1982/83' 1983/84 1984/852 1984/85'
Subterrâneas Caupi Milho Sorgo Caupi Milho Sorgo Caupi Milho Caupi Sorgo

BS1 542 3782 4313 788 559 783
BS2 812 2605 3709 3071 4697
BS3 1093 2341 4531 2128 879 2<)93

Média 816 2909 4184 788 2128 3071 719 4697 783 2993

'Ne s t e ano agr-Íco Ia as três culturas foram exploradas em pa rc e l.a s em todas as barragens.

2Primeiro cultivo.
'Segundo cultivo.
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Aonivel de pequenas e m~dias propriedades, as areas
potencialmente agricult~veis são os baixios, e nestes,
geralmente são construidos os reservat~rios de ~guas su
perficiais, cobrindo totalmente a ~rea explor~vel. A i;
plantação da barragem subterrânea elimina essa limita
ção, pois a ~rea de armazenamento de ~gua ~ a mesma d~
exploração agricola.

CONCLUSÕES
- Apos tres anos de construidas as barragens subterrâ

neas, nao houve variação na Condutividade El~trica da;
aguas das cisternas.

- An~lise da lona pl~stica de polietileno usada no septo
imperme~vel das barragens subterrâneas, ap~s três anos
de instalada apresentou bom nivel de elasticidade.

- Em anos de distribuição pluviom~trica irregular a bar
ragem subterrânea diminue os riscos de exploração agrI
cola. Em anos regulares possibilita mais de uma colhei
ta.

- As baixas perdas por evaporaçao em barragens
neas prologam o tempo de disponibilidade de
no solo, principalmente abaixo de 0,30m de
dade do nivel do terreno natural.

subterra
umidade

profund~

- A barragem subterrânea apresenta
tação e fácil manejo, comparada
hidr~ulicas.

baixo custo de impla~
a outras estruturas

- Resultados de três anos mostraram que,com a exploração
em barragem subterrânea o incremento na produtividade
media do caupi, milho e sorgo foi significativo, com
as produtividades variando entre 542 a 1.093 Kg/ha;
2.128 a 4.697 Kg/ha e 2.993 a 4.531 Kg/ha, respectiv~
mente.
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- A barragem subterrinea e mais
bilizar as pequenas e medias
mente àquelas que não dispõem
para uso em irrigaçao.

- A barragem subterrinea possibilita o aproveitamento de
~reas potencialmente agricult~veis, consideradas de,
baixios, que são normalmente cobertas pelos reservato
rios de acumulação superficial de ~gua.

uma alternativa para via
propriedades, principal

de recursos hidrico;
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